








Desenvolvimento do pensamento algébrico no currículo deescola básica: caso de modelagem pictórica da Matemáticade Singapura1
Yuriko Yamamoto BaldinResumoO ensino da álgebra constitui uma dificuldade para os professores de matemática do ensinofundamental, devido à complexidade da linguagem de representação, própria da abstração ma-temática. As investigações sobre o pensamento algébrico ao longo do currículo escolar indicama importância da fase intermediária da pré-álgebra, entre anos iniciais e finais, que requer umensino e aprendizagem nos anos iniciais que tornem a transição efetiva. O objetivo deste trabalhoé discutir, sob a ótica de formação de professores dos anos iniciais, a evolução do pensamentoalgébrico que pode ser trabalhada por meio do modelo pictórico da Matemática de Singapura.A metodologia se baseia em análise qualitativa de uma sequência de atividades selecionadasde uma coleção de livros didáticos da Singapura, pelas competências esperadas pelo currículodo ensino básico. Concluimos que a coleção apresenta uma proposta adequada para a apren-dizagem dos professores sobre o desenvolvimento do pensamento algébrico para transição napré-álgebra.Palavras chaveConhecimento de matemática para ensino; conhecimento pedagógico de conteúdo; desenvolvi-mento de pensamento algébrico para a pré-álgebra; formação de professores de anos iniciais;modelagem por barras da Matemática de Singapura.Abstract2Due to the complexity of the language of representation necessary for mathematical abstraction,the teaching of elementary algebra is a difficulty for mathematics teachers. Investigations ofalgebraic thinking throughout the school curriculum indicate the importance of the intermediatephase of pre-algebra between early and late years, which requires teaching and learning in theearly years to make the transition effective. The objective of this work is to discuss, from thepoint of view of teacher preparation for the early years, the evolution of algebraic thought thatcan be worked through the pictorial model of Mathematics in Singapore. The methodology isbased on qualitative analysis of a sequence of selected activities from a collection of Singaporetextbooks, by the competencies expected in the basic education curriculum. We conclude thatthe collection presents an adequate proposal for the teachers learning about the development ofalgebraic thought for transition in pre-algebra.
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2. Referencias da pesquisa em educação matemática
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A pesquisa motivada por esta questão consistiu em analisar qualitativamente umacoleção de livros didáticos da Matemática de Singapura para os anos iniciais, sistema-tizada na forma de um texto (Dotti, 2017) acessível para os professores que atuam nosanos iniciais do ensino básico, apoiando a aprendizagem dos professores no ensino dematemática em nível elementar.
3. Materiais Didáticos e Formação de Professores
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e prepara as ideias de incógnita numa equação em contexto de anos posteriores. Oexercício da Figura 1 consiste de uma proposta para decompor o número 7 de váriasmaneiras e usar a “balança” para compreender o significado de comparação e igualdade.Atividades planejadas com claros objetivos curriculares permeiam esta proposta.
Figura 1: Pág 24 Livro 1A © Marshall Cavendish Education. Adapted with permission.
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Figura 2: Página 27 do livro 1A© Marshall Cavendish Education. Adapted with permission.










desenhando as “peças unidade” juntadas, antecede mesmo a introdução de materialpadronizado como o material dourado.A Figura 3 abaixo ilustra a página do Guia do professor de uma atividade, ainda parao 1º ano, da integração das diferentes linguagens de representação no trabalho com atécnica de subtração, onde é possível ver o algoritmo sendo trabalhado com significadomediado por modelo pictórico, material concreto se necessário, e a organização doregistro da operação aritmética. As páginas do Guia do professor contêm orientaçõessobre possibilidades de condução na sala de aula, com sugestões de questionamentosou de desdobramentos possíveis.
Figura 3: Pág 82 do Guia do Professor 1B © Marshall Cavendish Education.Adapted with permission
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distintas, por exemplo, frações e números decimais ainda nos anos da escola elementar,e depois números racionais e reais nos anos finais do ensino fundamental.O exemplo- chave neste ponto de salto cognitivo que julgamos apropriado destacaraparece na página 60 do livro 2A.
Figura 4: Página 60 do livro 2A© Marshall Cavendish Education. Adapted with permission










Figura 5: Página 121 do livro 5 A © Marshall Cavendish Education. Adapted with permission.
O enunciado do problema diz: “Uma melancia de 4/7 kg é cortada em duas partesiguais. Qual é a massa de cada pedaço de melancia?”.A atividade no livro trabalha dois métodos de resolução, o primeiro com modelo debarras, e o segundo sistematizado com a técnica de operações com números fracioná-rios. O modelo de barras representa claramente as etapas da resolução de problemas,permitindo justificar e validar o raciocínio, estimulando a interpretação dos dados e acomunicação do raciocínio matemático. No modelo pictórico, o todo (unidade de me-dida de massa 1kg) é considerado para resgatar o significado da “unidade fracionária1/7” como conhecimento prévio, de modo que as 4 unidades fracionárias representam amassa da melancia, e logo, a metade da massa da melancia, solicitada pelo problema, érepresentada como metade de 4 unidades do modelo pictórico, obtendo-se claramentea resposta 2/7kg como a massa de cada pedaço. O segundo método sintetiza a parteoperatória e consolida o significado da divisão entre frações como o produto da pri-meira fração pelo inverso do segundo, com compreensão da álgebra das operações nocampo dos números fracionários, e sem regras memorizadas mecanicamente. Ambosmétodos correspondem a habilidades requeridas na aprendizagem da matemática nosanos iniciais.No início do 6º ano o desenvolvimento do raciocínio algébrico, aliado ao domínio deprocedimentos operacionais facilitados pelas representações com o Modelo de Barras,permite introduzir a representação de incógnitas por letras, com significados para asoperações literais em contextos próprios de linguagem matemática ou em problemascontextualizados.
Conclusão
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uma aprendizagem de como promover o desenvolvimento do pensamento algébrico,com abordagem confortável e coerente dos conteúdos do currículo escolar, segundo ascompetências desejadas. Consideramos que o projeto de investigação deste trabalho,do ensino e aprendizagem da álgebra desde os anos iniciais, apresentou resultadosdesejados de contribuir com um texto que auxilie a compreensão dos professores dosanos iniciais sobre o tema do pensamento algébrico, e fundamentação para ampliar ocampo de investigação sobre as conexões de outros temas do ensino dos anos iniciaiscom o ensino dos anos finais, para haver a desejada integração da matemática escolarcom a matemática que os estudantes precisam saber. A coleção estudada mostroupossibilidades de analisar evidências para outros temas.
Agradecimentos: Agradecemos o apoio da Marshall Cavendish Education pela permis-são concedida para usar sua publicação e algumas páginas nos resultados do projetoe sua divulgação.
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